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Capítulo Um

			 

			Mount Roche, Principado de Verdon, Verdonia

			 

			O príncipe Lander Montgomery apertou o telefone na sua mão e em voz baixa murmurou:

			– Deves-me esta, Arnaud. Estás em dívida comigo há muitos anos. Já é hora de pagares essa dívida, e esta é a ocasião perfeita para que o faças.

			– Não te devo nada – replicou Joc. Apesar de estar a quilómetros de distância, a sua voz ouvia-se com tanta clareza como se estivessem no mesmo quarto. – Os teus amigos e tu fizeram-me a vida impossível em Harvard. Tu falas de pagar-te uma dívida? Tens sorte que eu não tente fazer-te pagar pelo modo como me trataste. Claro que agora que tiveste a amabilidade de recordar-me esses velhos tempos, talvez reconsidere.

			Lander olhou para o vazio.

			– Por favor… Depois de todo este tempo?

			– Por que não? Quando uma pessoa tem demasiado dinheiro como é o meu caso, pode permitir-se ter os melhores advogados, a vingança pode ser muito doce, alteza.

			– A mim parece-me que só te lembras do que te convém. Ou esqueceste-te do que aconteceu na noite da nossa festa de graduação e da promessa que fizeste? – inquiriu Lander.

			Joc lançou um impropério entre dentes.

			– Devia estar louco quando te prometi aquilo.

			– Sem dúvida, mas uma promessa é uma promessa, e para o Joc Arnaud que eu conhecia, dado o seu passado, a honra era tudo. 

			Houve um silêncio do outro lado da linha que fez Lander perguntar-se se não o teria pressionado demasiado. 

			– O que queres, Montgomery? – perguntou Joc finalmente, num tom irritado.

			Lander teve de fazer um esforço para dissimular o seu alívio.

			– Quero fazer-te uma proposta de negócios. Este sábado a Casa Real celebra uma festa benéfica, e creio que tu estarás perto daqui nessa data.

			– Se consideras Paris «perto»…

			– É mais perto daqui do que Dallas – replicou Lander. – Para onde devo entregar-te o convite?

			– Para o nosso escritório central. E envia dois. Conheço alguém que gostaria de ir.

			– Está bem. Farei com que tos mandem hoje mesmo. 

			– Não chegaste a dizer-me o que queres de mim – apontou Joc com uma nota de curiosidade na sua voz.

			Lander sorriu, muito satisfeito de si mesmo. Se tinha conseguido despertar curiosidade nele, é porque tudo correria bem. 

			– Não demasiado, só que salves Verdonia.

			 

			* * *

			 

			Ia chegar tarde. Pior, mais do que tarde.

			«Vamos, vamos», instou Juliana mentalmente ao taxista enquanto avançavam com lentidão presos no denso trânsito das ruas de Mount Roche, a capital de Verdonia. Mesmo que chegasse ao palácio em cinco minutos, coisa que ia ser impossível, sem dúvida seria a última a chegar.

			Observou pela janela para ver quanto faltava. À distância já se via o palácio, que se erguia sobre uma colina. Resplandescia sob a lua de princípios de Junho que brilhava no céu, como se estivesse feito de ouro e prata, e parecia saído de um conto de fadas com as suas elegantes torres. 

			Aquela era a primeira festa a que assistia; uma espécie de recompensa pelo trabalho que desempenhava na associação benéfica «Os Anjos de Arnaud». 

			No entanto, parecia que havia uma conspiração contra ela para evitar que disfrutasse do seu prémio. Permitir-lhe-iam sequer entrar, ou deixá-la-iam fora por chegar tão tarde? Sem dúvida chegar depois da família real seria considerado algo imperdoável. 

			Enfim, se assim fosse, tinha uma pasta cheia de papéis para rever no seu apartamento, relativos a uma dúzia de possíveis candidatos a beneficiar da ajuda de «Os Anjos de Arnaud», disse para si mesma.

			Quando o táxi começou a subir a serpenteante estrada que levava ao palácio, Juliana reprimiu o impulso de pentear o cabelo e de subir um pouco o corpete do vestido de seda com pedras incrustadas que levava. O decote era demasiado provocante na sua opinião, e sentia-se incómoda.

			Em vez disso entrelaçou as mãos sobre o regaço, e tentou acalmar-se ocupando a sua mente em resolver uma equação. Tinha começado a praticar aquela técnica de relaxação quando era pequena, com as tábuas de multiplicar, e pouco a pouco tinha-a ido aperfeiçoando, aumentando o grau de dificuldade para obrigar a sua mente a afastar-se das preocupações.

			Para seu alívio, aquele velho truque deu resultado, e a tensão abandonou-a, permitindo-lhe recuperar a compostura. 

			Por fim atravessaram os muros do palácio e contornaram a rotunda antes de se deterem em frente da elegante escadaria da entrada.

			– Já cá estamos; «a guarida do leão» – anunciou o taxista num inglês quase perfeito.

			Claro que a maioria dos habitantes de Verdonia falavam um inglês muito fluido visto que era a língua co-oficial do país. Até as crianças com quem trabalhava falavam quase tão bem como ela o verdonês.

			– «A guarida do leão»? – a curiosidade obrigou-a a perguntar.

			O taxista encolheu os ombros.

			– Diz-se que o príncipe Lander tem o orgulho e o mau feitio de um leão.

			Juliana não pôde reprimir um sorriso.

			– E por isso chamam ao palácio «a guarida do leão»?

			– Bom, não lhe diria isto na cara… 

			– Não, imagino que não.

			Pagou, acrescentando uma generosa gorjeta, e saiu do veículo. Quase podia ouvir o tiquetaque de um relógio, advertindo-lhe que os segundos continuavam a passar, mas deteve-se um momento para poder absorver toda a beleza que a rodeava. 

			Numa situação normal não teria aceite um convite para um acto assim, mas estava em Verdonia, um pequeno país europeu a que os meios de comunicação de outros países mal prestavam atenção. Além do mais, ninguém conhecia o seu verdadeiro nome; ninguém sabia que era uma Arnaud. Nessa noite era Juliana Rose, uma trabalhadora social que tinha tido a sorte de ser convidada para aquela festa. Ninguém poderia imaginar que Rose era o seu segundo nome de baptismo e não o seu apelido. 

			E nessa noite ia ter a oportunidade de deixar de lado a imagem conservadora que costumava mostrar. Poderia ser ela mesma sem ter de pensar se estava a ser observada, não teria de cuidar cada uma das suas palavras, nem preocupar-se com quem dançava.

			Duas filas de pagens faziam a recepção no corredor que conduzia ao grande salão onde se celebrava a festa. Tal como tinha temido, era a última convidada a chegar.

			O ruído que faziam as suas sandálias de salto alto sobre o chão de mármore soava como um eco incessante enquanto avançava.

			Passadas umas enormes colunas dóricas encontrou-se no patamar superior de uma escada curvada que descia até ao salão. Um mordomo guardava o acesso, mas Juliana deteve-se de novo para saborear cada pequeno detalhe. Flores de todos os tipos e cores adornavam dezenas de jarras, enchendo o ar com o seu delicado aroma. As portas de vidro por onde se saía aos jardins na parte traseira do palácio estavam abertas de par em par, e por elas filtrava-se a suave e morna brisa de Verão. 

			Finalmente centrou a sua atenção na escada, e foi então que o viu, parado mesmo ao pé do último degrau, como se estivesse à sua espera. 

			Era alto, e a sua atlética figura outorgava-lhe um porte quase aristocrático. O cabelo era ligeiramente ondulado e castanho, com algumas madeixas aclaradas pelo efeito do sol.

			Os rasgos do rosto eram atraentes, diziam muito da sua personalidade. A mandíbula, quadrada, advertia para um carácter obstinado, enquanto os lábios carnudos indicavam uma natureza sensual e apaixonada. 

			Era como se sob a aparência do homem que tinha tudo sob controlo houvesse um vulcão a ponto de entrar em erupção. Aquele pensamento fez com que um sorriso aflorasse aos seus lábios, mas desvaneceu-se de imediato, quando se apercebeu de que ele também a estava a observar. Cruzaram o olhar durante um instante eterno, e Juliana sentiu como um repentino calor se apoderava do seu ventre. 

			Nos seus vinte e cinco anos de vida jamais tinha sentido algo semelhante. Cada vez que tinha lido num romance sobre uma protagonista que era assaltada por um desejo repentino, como se um raio a atravessasse, tinha-lhe parecido ridículo. Até àquele momento.

			Não sabia quem podia ser aquele homem, mas era evidente que se tratava de alguém influente, de um líder, e Juliana sabia que com o olhar tinha decidido apoderar-se dela. 

			Aquela convicção quase lhe fez dar um passo atrás, mas o seu orgulho manteve-a quieta no seu sítio. Não seria o primeiro daquele tipo que ia parar aos seus pés. Durante toda a sua vida tinha-se cruzado com muitos homens como ele; homens que se achavam os senhores do universo, e que pensavam que as pessoas que escapavam do seu controlo eram uma ameaça para a sua supremacia, e que deviam ser submetidas… ou arrasadas. 

			Se tivesse um mínimo de sentido comum daria meia volta e saíria a correr dali. Só tinha um problema: ela também o desejava.

			Que devia fazer? Fugir… ou enfrentar a situação? Era como ter de escolher entre a razão e a loucura. Hesitou um instante antes de levantar o queixo. Nunca tinha podido fazer o que lhe apetecia, sem ter de se preocupar com o que as pessoas pudessem dizer, pelas consequências, e talvez essa noite fosse a única oportunidade que teria para o fazer. Mostrou o seu convite ao mordomo, e depois de este ter comprovado o seu nome, começou a descer as escadas, em direcção ao que o destino lhe tivesse deparado.

			 

			 

			Parado ao pé da escada, o príncipe Lander Montgomery estava a olhar com curiosidade para aquela mulher que permanecia quieta no patamar, a observar tudo. 

			Era uma jovem muito bonita, de figura esbelta, e ainda que num primeiro momento lhe tinha parecido morena, quando abandonou a penumbra a luz arrancou reflexos ruivos do seu cabelo, recordando-lhe as ametistas pelas quais Verdonia era famosa.

			Usava um elegante vestido cor de prata com o corpete decorado com pedras. Não tinha mangas, estava preso ao pescoço por duas fitas, e enquanto a parte dianteira tinha um decote bastante sugerente, as costas ficavam completamente nuas.

			Enquanto os olhos da bela desconhecida percorriam o salão de baile, um sorriso assomou aos seus lábios, fazendo com que a expresão abstraída abandonasse o seu rosto. Por um momento passou de ser fria e distante a agradável e simpática. E então, nesse momento, virou-se e os seus olhos pousaram nele.

			Meu Deus, aquele era um dos olhares mais íntimos que alguma vez lhe tinham dirigido. Uma onda de desejo invadiu-o. Jamais tinha sentido uma necessidade tão angustiante. 

			A jovem entregou ao mordomo o seu convite, e desceu os degraus lentamente. Com cada movimento reluziam as pedras que adornavam o corpete do seu vestido, e a seda da saia abraçava as suas ancas antes de cair com um suave folho. Lander, hipnotizado, deu por si a agradecer ao estilista que o tinha criado. 

			Ao chegar ao último degrau, a desconhecida hesitou, mas os seus lindos olhos cor de mel permaneceram fixos nele.

			Produziu-se um murmúrio entre os convidados que estavam mais perto da escada. Verdonia era um país pequeno e era natural que a aparição daquela misteriosa jovem despertasse curiosidade. 

			A festa dessa noite era a primeira que se celebrava desde a morte do seu pai. Para o país o luto não tinha terminado, mas aquela festa benéfica tinha-se convertido numa tradição anual, e tinha a certeza de que o seu pai gostaria que se celebrasse.

			Lander aproximou-se da jovem. Era alta, e os saltos que usava deixavam-na quase à sua altura.

			– Bem-vinda – disse–lhe, – estava à sua espera.

			Ela olhou para ele desconfiada e deu um passo atrás. 

			– Conhece-me?

			– Não, mas vou ter a oportunidade de conhecer melhor esta noite.

			O alívio da jovem foi palpável; algo que lhe resultou ainda mais intrigante.

			– Desculpe – murmurou com pronúncia americana, inconfundivelmente do sul, – pensei que talvez nos tivéssemos conhecido noutra ocasião e eu me tivesse esquecido.

			– Não se preocupe; a culpa é minha. Já não estou treinado nestas lides. 

			A sua admissão fez a jovem sorrir.

			– Bom, nesse caso pode praticar comigo. Prometo que não serei muito dura – disse. Depois, inclinou-se para a frente e baixou a voz: – Não tinha a certeza de que me fossem deixar passar, sendo que cheguei depois da família real. Sabe o que é que indica o protocolo nestes casos? Há alguém a quem tenha que dirigir-me para desculpar-me pelo atraso?

			– Pois… não sei… Talvez ao príncipe Lander, por exemplo? – sugeriu ele com um sorriso.

			Para sua surpresa, a jovem sacudiu a cabeça.

			– Nem pensar. Só vim pela festa, não tenho intenção de relacionar-me com gente da nobreza.

			Lander tentou manter o seu rosto inexpresivo. Interessante. Parecia que não tinha a menor ideia de quem ele era. 

			– A verdade é que conheço o protocolo nestes casos – disse. – Perdeu a cerimónia de recepção, mas tem sorte, porque é aborrecidíssimo. A família real põe-se em fila e todos os convidados têm de fazer outra fila para os irem cumprimentar. Claro que é uma falta muito grave chegar tarde. Sugiro que se apresse a unir-se aos demais convidados na pista de dança antes de que alguém a ponha fora daqui.

			A jovem sorriu divertida.

			– E não saberá se por acaso há algum cavalheiro nesta sala que queira dançar comigo?

			Lander olhou à sua volta, como se estivesse a considerar possíveis candidatos, antes de negar com a cabeça.

			– Não vi nenhum bailarino excepcional, verdade seja dita. Não merece a pena arriscar-se. E tendo em conta que chegou tarde, temo que a sua única opção seja eu se não quer que a levem para as masmorras.

			A jovem sorriu de novo.

			– Para as masmorras?

			– Temo que sim – assentiu ele, encolhendo os ombros. – Coisas do príncipe Lander. Leva muito a sério isso de ser o «leão» de Mount Roche. Tem de rugir de vez em quando para manter a ordem.

			– Portanto ou danço consigo ou encerram-me nas masmorras… Difícil escolha – murmurou ela, como se estivesse a considerar. – Acho que correria menos perigo nas masmorras.

			– Muito bem – disse ele estendendo-lhe a mão, – mas… o que é a vida sem um pouco de emoção?

			A bela desconhecida riu-se.

			– Suponho que tem razão, dançarei consigo. 

			Pôs a sua mão na dele, e no instante em que se tocaram foi como se o tempo se detivesse. O murmúrio das conversas e a música pareciam silenciar-se de repente.

			Lander conduziu-a à pista de dança, e começaram a girar ao compasso da valsa que a orquesta estava a tocar.

			Inspirou o suave aroma floral que emanava dela, enchendo os pulmões com ele. 

			– Que perfume é este que usa? – perguntou.

			– 1794A.

			– Que nome tão estranho para um perfume.

			– É que não se comercializa – respondeu ela; – fizeram-no especialmente para mim. Foi um presente de… Enfim, foi um presente.

			Lander perguntou-se por que não tinha terminado a frase. Teria sido casada e tinha sido talvez um presente do seu ex-marido, ou talvez de um amante? Oh oh… O facto de que estivesse a perguntar-lhe isso não era um bom sinal. 

			– E por que não lhe pôs o seu nome?

			– Acha que o deveria ter feito?

			– Bom, qualquer outra mulher no seu lugar o teria feito – respondeu ele.

			De facto qualquer outra mulher teria posto o seu nome ao perfume.

			– Mas eu não sou uma mulher qualquer.

			– Sim, estou a ver – assentiu ele. E tinha-o fascinado. – Agora que penso, ainda não nos apresentámos. Podemos tratar-nos por tu?

			– Claro – assentiu ela. – O meu nome é Juliana Rose. E ainda que isto pareça um palácio de conto de fadas e que tu estejas a ser tão galante comigo, imagino que não serás um príncipe encantado, pois não? – inquiriu com um sorriso maroto que fez brilhar os seus olhos.

			Lander olhou para ela na dúvida, mas não lhe pareceu que estivesse a tentar gozar com ele. 

			– Pois, não sei. Os príncipes encantados dos contos são adoráveis, e temo que haja quem não estaria de acordo em aplicar-me esse adjectivo – respondeu ele para não dizer o seu nome.

			– Bom, talvez seja porque ameaças as jovens com as masmorras se se recusarem a dançar contigo – disse ela. – Estava a perguntar-me… poderias fazer-me uma visita guiada ao palácio?

			– Poderia mostrar-te os jardins, mas se quiseres ver o resto terás que voltar noutro dia.

			– E eu a pensar que eras um homem influente…

			Lander ficou tenso e deixou de dançar.

			– Porque dizes isso?

			– Não sei, instinto, suponho.

			– Tu não me conheces? – inquiriu, devolvendo-lhe a pergunta que ela lhe tinha feito antes.

			A jovem afastou-se dele e franziu a sobrancelha.

			– Deveria?

			– Verdonia é um país pequeno.

			– Sim, mas eu não sou daqui.

			– Não, é verdade; és americana… se não me engano. Mas ainda não respondeste à minha pergunta.

			–Sim, sou americana, e não, não te conheço. Pelo que me diz respeito não somos mais do que dois estranhos que têm a possibilidade de passar juntos um serão agradável antes de voltarem a tomar rumos separados.

			– Portanto em vez do «foram felizes para sempre»… deveríamos conformar-nos com divertirmo-nos durante uma noite? Foi para isso que vieste? – quis saber ele. – Para conhecer um estranho com quem passar o serão? É um eufemismo americano para uma aventura de uma noite?

			Em vez de mostrar-se ofendida, a jovem ergueu a cabeça e deu um passo atrás.

			– Vim porque recebi um convite para vir a esta festa – respondeu. – E se tenho que conformar-me com uma noite é porque é o tempo que me foi concedido. Depois desta noite regressarei à minha vida normal, e de todos os modos há algum tempo que descobri que isso do «felizes para sempre» não existe. 

			– Nesse caso sugiro que disfrutemos ao máximo desta noite – respondeu ele, e começaram a dançar de novo. – É a primeira festa a que assistes?

			– Sim – assentiu ela com uma certa tristeza. – Pelo menos a primeira destas características.

			– Surpreende-me.

			– O quê?

			– Que para começar estejas tão cómoda neste ambiente. Além do mais, estás a usar um vestido de alta costura, e essas sandálias devem ter custado o que ganha num mês um cidadão de classe média. Queres que continue?

			– Se isso te entretém.

			– Quando desceste as escadas parecias uma princesa. Ias com a cabeça bem alta, com confiança em ti mesma… o que me leva a pensar que se não tinhas estado antes em nenhuma outra festa de palácio, deves pelo menos estar acostumada a eventos deste tipo.

			– Isso é algo que já pertence ao passado – respondeu Juliana. – E quanto ao vestido e aos sapatos… são um presente, do mesmo modo que o convite.

			Lander tinha a certeza que na sua vida tinha havido um homem pelo meio. Teria sido a amante de um homem rico? O brinquedo de um tipo influente podre de dinheiro? Essa simples ideia enfureceu-o, ainda que não compreendesse porque é que se sentia tão possessivo a propósito de uma mulher que nem sequer conhecia. Não se devia importar com quantos homems tivesse estado! Nesse momento estava nos seus braços, e com um pouco de sorte talvez aquela noite a passasse na sua cama. 

			– Portanto decidiste deixar atrás este estilo de vida… – disse – ou tinha-lo feito até este momento.

			– Bom, estamos a falar de uma festa num palácio – respondeu ela. – Que mulher não sonha com assistir pelo menos uma vez na vida a um acontecimento assim?

			A valsa acabou, e antes de que Lander pudesse reagir Juliana afastou-se dele.

			– Então permite-me que faça que esta noite seja o mais especial possível para ti – disse. – Conheço um lugar onde poderemos estar a sós.

			Saíram para os jardins e detiveram-se ao chegar a um alpendre com gelosias cobertas por uma roseira com rosas brancas. Lander cortou com a mão uma rosa, tirou-lhe os picos, e colocou-a atrás da orelha de Juliana, acariciando-lhe a face e o pescoço com a mão. Ficou maravilhado com a suavidade da sua pele.

			– O que te trouxe a Verdonia? – perguntou.

			– Isso é importante?

			– Não, a verdade é que agora mesmo não é algo que tenha para mim a menor importância. Agora só uma coisa importa. 

			Deixou o prato sobre o banco de madeira que havia no alpendre. Depois pôs as mãos nos seus pulsos e os dedos subiram pelos seus braços despidos numa sensual carícia antes de se enredarem nos caracóis do seu cabelo. 

			Juliana deu um passo em direcção a ele e levantou o rosto. O sorriso que se desenhou nos seus lábios fez Lander perguntar-se se estes seriam tão suaves como a sua pele.

			O seu irmão mais novo, Merrick, sempre tinha sido considerado pela família como impulsivo. Miri, a sua irmã, também o era de certo modo, ainda que não tanto. Ele, por sua parte, tinha ganho a fama de disciplinado e racional. 

			No entanto, nesse momento, só de olhar para Juliana sentiu que a desejava de um modo que desafiava a razão. Nesse momento não se importava que só faltassem uns meses para que os habitantes de Verdonia decidissem se queriam que fosse ele o próximo rei ou não. A única coisa em que podia pensar era que tinha de arranjar uma maneira de a levar para a cama e fazê-la sua.

			Inclinou a cabeça e pousou os lábios sobre os dela. Foi um contacto muito leve, com o qual só pretendia averiguar se esses bonitos lábios eram tão suaves e doces como pareciam, mas quando constatou que assim era, não conseguiu parar.

			O beijo começou por estar carregado de impaciência, o tipo de beijo que partilham duas pessoas que acabam de descobrir um sabor novo e irresistível, que sentem que jamais poderão saciar-se.

			Depois o beijo viu-se tingido de uma certa curiosidade, de uma ansiedade por explorar mais a fundo as sensações que estavam a experimentar.

			Depois tornou-se lento e sensual, enquanto saboreavam o que tinham descoberto, deleitando-se em dar prazer ao outro, mas rapidamente o desejo tornou-se mais agudo, e o beijo voltou a ser tempestuoso. 

			No entanto, a cada segundo que passava, Lander era cada vez mais consciente de que quando a jovem descobrisse quem era na realidade, ficaria furiosa. 

			Era igual, tinha que a fazer sua.
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